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m ientras  acre estfmi en cst(..do húumdó. co ha pyestaho mucha a t e n ­

ción a Ion ¡mÉtodo-a ;iaie, prevon'.r o dio a ínuir  l a  tendenc ia  de lo s  

t e j i d o s  a i'or-m.r arrumas en ae*taco s e c o ,  pero se bio. dedicado po­

co I n t e r é s  a i r p e d i r  púa f o r r e n  arrúfeos cuando están  en estado 

húmedo. huellos precedí  .¡i autos que tienden a d isminuir  l a s  a r r u ­

nce mientras  el  t e j i d o  e s t á  seco s i  comunican un c i e r t o  prado de 

r e s i s t e n c i a  a l  a r ru p a- io n to  en es tado  hú, ¡edo tu ubián, c o n t a l  de 

que al mmíorial  t r a t ad o  se ..¡.air,je con o ta r io  cuidado,  aero no me 

jo m n  'ir. re s i  arene i  o a l a  formación de arrumas en húmedo dual t e ­

j id o  en t a l  .prado que .se elimine i-' n ec o s f fm  del triuta.miento 

finad', de plancha, lo ,  s i  e l  t e j i d o  ha m tcnci? un. a spec to  a c e p ta ­

ble  dneaués de l a v a r ,  E sto  suende enr t í  c u l r t a s n i 3 en el. ca so  en 

que e l  m a t e r l a l s e  someta a l a s  condiciones  se v e ra s  no formación 

de ar runas  que in te rv ien e n  en la. p r á c t i c a  c o r r i e n t e  de l  invado, 

ta.T como h id r o - e r t r n c c ió n  en un., máquím c e n t r í f u g a , ca landrado 

o t o r s i ó n  n .mamo. Es un ob jo to  de l a  p re se n te  invención pro por 

c lonar  un procedimiento c a r a  mejoras  la r e s i s t e n c i a  a 3.a í'om.ia- 

ción do arrumas do ' t e x t i l e s  c e l u l ó s i c o s  en t a l  arado que no sea 

ya n ec e sa r ia  l a  operac ión  f i n a l  de pía. nena do, despuós de l a v a r .

menos encontrado, -medíante i  aves t i  rae i  o o. es 3* experimen­

t o s ,  muc, s i  s e  t r a t a  un t e j i d o  c e l u l ó s i c o  en una so lu c ió n  n.cuo 

sa d* un a i d t ' i d o ,  un ác ido y una s a l  i n e r t e ,  mientras  se l a  man 

t i e n e  un astado s in  a.yyuyar y cu. un estado más o -nenas completa.- 

ments hinchado , bajo círcunrrt'U'icias t'- los -pea s e  produzca una 

re acc ión  entre la (celulosa y ol ¿J.. debí do , adquiere  la propiedad 

de e l iminar  durnnim al. sacado ,  l a s  arruinas poster iormente  doma 

das sobre  s i  mis.so en -matado bú'-ando.

3e han propuesto 3;'.'.:. procedimientos parm¡ t r a t . r  .".iut e r i a l  es 

c e l u l ó s i c o s  con foc..".aldoh ido . tu  y e n o ra l ,  e s t o s  procedimientos 

se  ba.san en el. trata.-.amento con uno so lu c ió n  acuca,.. de fosmaldobi
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3 o y un c a t a l i z a d o r  á c id o ,  so "mido' de seca'-'o y tratamai onto t 'có­

mico pnru o r i g i n a r  una. reacción entro e l  í 'or .¡aldehido y l a  c é ­

lenlos..;. angón sea lo oanci dar" do fo.u.iú.ld-;nido que na r e a c c io n a ­

do con la c e l u l o s a ,  l o s  tocinos  t r a t a d o s  do es  le na..do pueden pro 

s e n t a r  r e s i s t e n c i a  incrementada a l  enccgirt.ento a l  m ojar los  su bs i  

miente'- ¡ente , o recuperación m ojeruda de s u  forma eliminando ol 

arruga  mi ont o mientras  e s t á n  -en estado s e c o ,  din embarco, aunque 

a l  runos de e s tos  p w duchos pueden p re sen ta r  t a i b i ó n  alnún mejora 

miento en cnanto a l a  recuperación  de la s  arrumas formadas en nú 

red o ,  en comparación con s i  m a t e r i a l  s in  t r a t a r ,  e s t e  rje.jora.mion 

to  no basta  para  e l im inar  l a  necesidad de un planchado f i n a l ,  s i  

el  *i"aterí-... 1 ha de t e n a r  un aspec to  a c e p t a b l e .  -

.̂1 producir  l a  reacc ión  entre e l  - al debido y l a  c e l u l o s a  

mientras  e l  m a te r i a l  t e x t i l ,  so ¡nontiene en un estado más o renos  

h inchado , de acuerdo con la p resento  invención, la  f a c u l t a d  del 

t e j i d o  cara recuperarse  de l a s  arru*" es impuestas a l  mismo en e s t a  

do seco  no mejora ,  poro lo. f a c u l t ad  de recu p erac ión  y d e s a p a r i ­

ción do l a s  arrumas o r i g i n a l e s  sobre e l  -cismo en e l  e s tado  húme­

do au' jonta de Ir a l  manera que se  elimina en oran marte l a  n e c e s i ­

t a r  do una oprm oión  f i n a l  de planchado, despuós do l a v a r .

fama consegu ir  l a  r e acc ión  entre  el. ald anido y l a  ce lu lo  

so., n e c e s i t a  un c a t a l i z a d o r  de', do f u e r t e ,  don loa  procesos  en 

s e c o ,  b a s ta  i rp  "ognar l a  te la  con una so lu c ió n  del a ldehido y una 

pequera cantidad de un Acido f u e r t e  y concentrar e l  c a t a l i z a d o r  

sobre  t u t e l a  secando.  Con procesos  totalmente húms'ios, s i n  en- 

ba.rq'O, l a  concentración t o t a l  de c a t a l i z a d o r  .temido t i e n e  que e s t a r  

presente  al  comienzo da l a  operac ión .  Esto  triplica. e l  uso de 

c o nc o nt ra  ci  o no s e levadas  da te idoa  f u e r t e s ,  pa r  11. c u 1 a r  m ente s i  l a  

reacc ión  ha de r e a l i z a r s e  u temperatura rubí o nte- o i n f e r i o r ,  y tu  

ce ni proceso de d i f í c i l  m a l  iz ac ión en la  oró e t ic a . , exig iendo e l
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uso -e  maquinaria  e s p e c i a l . Nosotros  hemos encontrado que l a s  

concentrac iones  de ác ido  u t i l i z a d o  como c a t a l i z a d o r  pueden d i s ­

minuirse cons i  derable..io-nte s i  s e  uiluden s a l e s  i n e r t e s  a l a  mez- 

c í a  de "reacción, funcíonando aparen temen te la. m ezc la  de ác ido y 

s a l  como un c a t a l i z a d o r  más f u e r t e  que e l  ácido s o l o ,  a. concen- 

r  ra c ió n  anual *

Con un ác ido  y una s a l  d e teminad o s , e l  incremento en el 

e f e c t o  c a t a l í  i i c o  es proporcional  a l  incremento en l a  concen tra­

ción  de s a l .  Es conveniente emplear concentrac iones  cons iderab le s  

de l a  s a l  en l a  mezcla d.c r e a c c ió n ,  con t a l  que l a  concentración  

no s e a  tan grande que e l  h inchan!eato  del m ate r ia l  c e l u l ó s i c o  se 

reduzca  a p re c ia  clemente por deba jo  de su hinchami snto en agua 

p ura .  .

Por l o  t i r i t o ,  nuest ra  in tenc ión  c o n s i s t e  en un p r o c e d i ­

miento para, mejorar l a  e l im inac ión  de l a s  a r r u g a s  en húmedo de 

t e x t i l e s  c e l u l ó s i c o s ,  que co. apre nde hacer reacc ion ar  s i  m a te r ia l  

t e x t i l  en e s taco  húmedo con un aldehido en or.-, .mencia de un c a t a -

l i s a dor co u s t i  tu ido po r un àcid o

t rac ión tu i  que el fldLì.iO'-!-ùl.h-lento d

redu C3 mp.Le c i  a bl em eifì G G por . Q 0 c*. ̂  0

r a  y , de ndo sue ..1. t e j id o  33tò

po s uh ic i  s nte para que se produco

con s i  a Id ehido cn e l o desea

do s o 1 . va e n a g u a o e n so luc ione

mina r  lo s reaccionante S Qn eroe s o

hi aumento e n l a i i ct í v i d a

adic ión de una sa i ine r i  e se exp l

meni o de a ct i v i dad del noi do por

guie a r e , ue l i m i t a a s a l e s f  or.aac

loda s a i s o l u t l e  en ua de un àc

a.'"ua DU-

;-3ca
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do p roduc ir  o s t e  e f e c t o ,  porco, con i c id o s  multi  bàr i  eoo , u n ic a ­

mente pueden u s a r s e  1 us s a l e s  a c i d a s ,  pue s to  pue l a s  s a l e s  neu­

t r a s  de 'iralcs ác idos  se  convie aten prime favonio en s a l e s  ¡leidus 

cuando se efadon a so lu c io n es  acuosas  de ác idos  f u e r t e s ,  y l a  

conce ut r a c ió n  e f e c t i v a  de ion hidrógeno de la  s o lu c ió n  ¡so r e b a j a . 

A s i ,  por e j e r c i ó ,  e l  s u l f a t o  sódico  neutro no au ¡cent a l a  a c t i v i ­

dad do l a  so lu c ió n  cuando s e  aitale e l  ác ido s u l f ú r i c o  o ul ác ido 

clorbídri-'"'o a c u oso s ,  peco t í  el b i su l . 'u to  de s o d i o .

l a  e le c c ió n  d u n a  ac'i conveniente e s t á  l im i tad a  además 

por su s o l u b i l i d a d  en. so luc ion es  ác idos  y su au sen c ia  de in terec  

c ión con e l  á c id o .  Corro l a  ac t iv id a d  de l a  mezcla ácido,/sari ,  

para una concentración determinada.!, d e l  á c id o ,  aumenta p rop orc io ­

nal mente con e l  aumento de concentración de lo t a l ,  conviene que 

l a  t a l  u i i l i 7u...da ten ya una s o l u b i l i d a d  e levada  en la so lu c ió n  á-  

ci-'b'r. 'ña i  nuera colón con e l  á c id o ,  bien sea  por la  formación 

de un compuesto i n s o l u b l e ,  o por la l i b e r a c i ó n  de una sus rancia  

v o l á t i l  o por  l a  convers ión  de una s a l  n eut re. en-una. s a l  a c id a ,  

es in d e s e a b le ,  corro s e  comprende f a c i lm e n te ,  por lo t a n t o ,  l a  

s a l  u t i l i z a d a  na de s e r  i n e r t e ,  con r e sp e c to  a l  ac ido p a r t i c u l a r  

que se e s t á  empleando, y la. d en ominan ión " s a l  i n e r t e "  cuando se 

u t i l i c e  a q u í ,  habrá de entenderse en e s te  s e n t i d o ,  din encarno, 

una s a l  puede s e r  in e r t e  cuando so use un ác ido pero  no s e r l o  

cuando se  uto con o t r o .

Al r e a l i z a r  e l  t ra tam iento  de l a  c e lu lo s a  con un a ldeh ido  

en presenc io  de una mezcla de un ác ido y una s a l  i n e r t e ,  una de 

l a s  funciones M  '.Lo. mezcla á. n id o / s a l  es  coito c a t a l i z a d o r  para 7.a 

reacc ión  y ,  seyún sucedo con toco los  c a t a l i z a d o r e s  ácido bouse, 

l a s  mezclas á c i d o / s a l  -mis e í 'ect ivas  cufiado mayor s e a  su a c t i v i ­

dad.  le. ; . añera más conve.ni once de expresar  lu a c t i v id a d  do e s t a s  

mezclas es por sus  va loo'es de plí., t a l  como so miden no? port ene io

a
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e e t r íu  crbilizando un e lc r i ro d o  de cuinhid.cona. fura, u s té  f  i n ,  

lo asnal.;, usual, da oh, con v a lo res  -1 e 0 a 14,  uisne que ampliar­

se  oara¡ i n c l u i r  val o iras nc pát icos  da ph..

la e f i c a c i a  4 al o r o c e d i r i a n t o ,  en cuanto, s a r e f i e r e  a. su 

1 f a c u l t a d  para  comunica r.' una re cu? . .ración . tie jo r a  d a. con re sp ec to  a l

arrumaric-oto en f ú ñ e l o ,  se  Petar,alna le í  ^olo  más convccienús d i -  

r e c t aa c n te  midiendo e l  enrulo de recuperación  después del a r  runa - 

r i e n to  del r a t e r i a l  bu i o condiciones irer b a l i z a d a s .  3e bu encontré 

do que e l  enrulo de recuperac ión  amienta p.ro gres  iv a na nt o a '¡¡edila 

10 que crece  lo. rnantídad a.r a ldehido f i j a d a  sobre la  to lo . ,  'la r e l a ­

c ión  entre  e l  ángulo l e  recuperac ión  y la  cant idad  le aldehido f i  

j a l a ,  s in  om Parpo, 'no  es l ineal!. ,  u l  p r i n c i p i o ,  e l  ángulo de n c u  

Deración crece ró.p i-" anorto al  aumentar l a  cantidad, do a ldehido f i  

j ad o ,  t e ro  después de un c i e r t o  punto, únicamente se oe t iene  un nue 

vo ¡ic-o :eamiento en o! enrulo de recuperac ión  e.u.üentado co ns iderab le  

uent'i i.n cautivad de a Id o rií d o f i j a d o .  La can'bi^ad óptima de f o r  

mal! chirlo vu.3 boy que fi jare sobre t e l a  do a l.^odón r: ere er izado pare­

ce s e r  de a l rededor  de 0 ,5  ñor loo u e s t a  magnitud da ángulos de 

recuperación  del  a r ru ga  ¡ii erto en húba-do de 140- o más . U t i l izan do  

20 e s te  c r i t e r i o  cono medida de un acabado e f e c t i v o ,  l a s  a c t iv id a d e s  

c a t a l í t i c a s  de l a s  mesólas ác ido/saf .  que se n e c e s i t a n ,  pueden e s ta  

b lp cer sc  rara d i f e r e n t e s  (condiciones de tiempo y teiperaturEi. .

lo  más conveniente es r e a l i z a r  e l  proceso a temperatura an 

b i s ó t e  o próxima, a la  misma ( lo -2 2 s  o )  y durante tiempos del orden 

25 de 24-41- h o r a s .  Con e s t a s  l i m i t a c i o n e s , u t i l i z a n d o  una so lu c ió n

quo conten'(a 250 y r . / l .  de fcnaald ah id o (40 por loo)  un pH de -0 ,1  

a -0 ,5  basta: -.'.'-re f i j a r  a croa:! r,duren le 0 ,15 por loo de formaldehi 

do sobre  un t e j i d o  de alrodón n c r c e r i z u l o ,  e s t e  v a lo r  de pü puede 

p roduc ir se  por ve.ri¿s.s cosibiraoionos d o di.f r cent ss  ác idos  y d i fe re n  

10 to s  c a l e s .  Por c jem olo ,  puedan u s a r s e  l a s  s i  guie nt o s cencías :
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50 gr . / I

150 gr . / I

100 rr . / l

100 gr . / l

100 gr . / I

ICO yr . / I

-'1. ác ido  c lo r h íd r i c o  (323 fu )  jOO g r -1.. clo.ra.ro c a l c i c o

100 g r . / l . t) ü

2ô 0 gr . / I . ¡¡ uu.tgnosico

i! 200 a-,.L J.. . de l i t i o

d) 150 g r . / l . c loruro  sódico

300 ,gr . / l . c loruro  c a lc i c o

S in  O;dbarro, ,2. procero no se  l i r i u n  a ost...s condiciones

de tle^'po y temperatura ,  y pueden usarse  yol ore s de pH aienores de 

-0,5  a - 0 , 5 ,  s i  se  quieres t r a b a j a r  a temperaturas  i n f e r i o r e s  a

203 0 . y /o  t i e r n o s  enmures de 24 h o r a s ,  rd.entras que, a l a  in v e r ­

s a ,  pueden emplearse ralo.-:'cs de p:i !Rayo.res de -0 ,5  u - 0 , 5 ,  s i  os 

r . 's  conveniente t r a b a j a r  a tesiperaturus i-iAs e leva  das de 20^ Gy/o 

t ie a p o s  s u p e r io r e s   ̂ 4 8  h o r a s .  En l a  fagonia  de lo s  casos  con­

vendrá ubiHs-ar v a lo r e s  do pH por debajo  l u c e r o .

¿ i n  os. car yo, en todo cu.-^o, l a  concentrac ión  s o s a l  presen 

t e  en 1 ,-, r e c e l a  de reacci&n no debe s e r  'bar grande que e l  hincha- 

¡ricnüo de l  rutet;'i.'.tl c e l u l ó s i c o  s e a  consi 1 ocable.aenbe menor que e l  

que r e s u l t a r í a  .on a.-.-u- pura ,  bajo  l a s  .m ls;nas * c uudi c lo  no s de tem­

peratura.  . d i  e l  hincha s iento es c onsid era el os. en b e -.señor, d.isminu 

ye la  f a c u l t a d  del !.!;.'-.teri-.f. trauado pery-t recuperarse  de l  arruya-  

.ú.oubo en húredo, aunara ,  con cst.-, dis-'r..nución do l a  recuperación  

do l a s  erru'-rs f o r r a d a s  en húmedo, el  r a t e r i a l  adquiere l a  f a c u l -  

'ba''! de .'fGocup'-erarse d c  a r r u m a  lento en seco .  La concentración '.ná- 

sima do s a l  -¡tus puede emplearse es d i fe re n te  según l a s  d i s t i n t a s  

s a l e s :  en -al caso d e l  c loruro  c ú l c í c o ,  parece que s e  mantieno un 

l í m i t e  su p e r io r  de unos 350 y r . / l . ,  cuando s e  t r a t a n  de es-be .modo 

t e j i d o s  do G.l'-'odón mere e r i z a d o .

C ie r t a s  ¡eezcl&s de á-cícos y s e l e s  t i e n e n  l a  f a c u l t a d  de 

hinchar la. c e l u l o s a  en un grado s u p e r io r  a l  que se produce , ca jo 

l a s  m íc t a .3 condiciones y s  G-drpyrc.turc, on ragua pura s o l o .  Esto

- 7 -
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¿nucido, por o.le.j.J-O, con o lor  ja o ueucl,.,; =-"-.- óci '^o;  c lo r h íd r i c o  

e l  o*'.'uro de c inc o r or r o  c lo rn lc r rc o  y c lo r u r o  c á l c i c o .  oír, er-

buryo, con r o l  que eJ. yr^do reo.l do n iu c io .h e n io  obtenido no se a  

cOurj.Pr=rar'lr _nc.i. .mor quu rl rur no error uce ro op?ua cura r o l a ,  

carece  ruó no Llene i.^poriancir. para producción ño una .cecupe- 

rac ión  .no jora  h*. arru"p.c.:iuu.'.jo en bú-uodo, e l  que o l  ro j izo  ce

hinche on la nhr^^ eocnul .̂ °  oo nurah^ cu? lo  qro r u e d e  en ayua

pura .

Al a lu - ' i r  a tejí'-o.;- c e l u l ó s i c o s ,  non r o í ' c r h r o o a  t e j i d o s  

hechor do alpo^ón, l i n o ,  rayón de v i sco sa  y análoyos y rajuelas d.-.: 

l o s  ; o .oros .  y.^nbión 01.10''; en ruc iar se  pos e l  procediv.ien'Lo do núes 

I r a  invención,  ó o .¡idos obro ni ios con nc-zeias do l i b r a s  c e l u l ó s i ­

cas  p no c e l u l ó s i c a s ,  psrtj.cuíu..s:suj. s l i b r a s  ^ r j j . ü c i - l e s ,  r a l e s  

co.io :..ceiabo de (uslulcs^ o Terylono (nohnre c o s e r o i a l  r e g i s t r a d o ) .  

,...ucha .. -hhunu; j.to c e l u l ó s i c a s  son urde Pica m  Le inor lh s  a l  israta- 

,¡riante con ior.uldcii . ido ba jo  1-j.s condiciones  de reacc ión  de nuos- 

rro p roccd i- .du i lo ,  poro con i  e j id o s  nichos no contionon alyodón , 

el '¡le.'io*ranisnio- yenerel  en la recuperac ión  f r e n te  a l  arruga riienio 

en hú ,edo puedo s e r  s u s t a n c i a l .

ha inureynación puede reñid sansa por c u a lq u ie r  uótodo co ­

nocido Lal cono en r o c i a d o ,  ínraerstón o ba lo  so.yuido de hid.roex­

t r a c c i ó n ,  ¡y do reposo o.n c iado  nú.nao por  cu a lq u ie r  -óiodo que 

aso yuré que l a  tela, húneda e s tá  co'aplehc:urhe exenta de a r r u g a s ,  

por o j e a r l o ,  uantarriendo oi t e j i d o  e s t i r a d o  sobre un cas L icor ,  o 

b ien  enrol lado en un r o l l o  c i l i n d r i c o ,  teniendo cuidado de e v i t a r  

cute e l  t e j i d o  se seque del todo durante e l  periodo de r e p o so ,  ta  

teruteru tu ra   ̂ que se  d e ja  repos ¿ir 1& t o l a  túusda puede sor  c u a l ­

qu ie ra  comprendida entere unos 0  ̂ C . y unos líX'h u.jus tundo -si 

t i  oano de t  r a í  cu' unto en propo re. ión inv .uua a l a  t e u p e ra tu ra . hn 

1¿¡ p r á c t i c a ,  se p r e f i e r e n  'ue.¡pcrcturan correspondió :  ton a. l a s  de



un r e c i  uto n o r i a l  y tiempos de iy  r*. 4'- nocas a.j.;roxi;:q.da./':G;n'Gc, sua 

v lxun ic  :34 '';'..:-..teri.4L. L¡ientros uunio,  ..1 red od or  do un r o s i l l o  c i ­

l i n d r i c o .

.41 ^.lr!c,ai'-c ar s t í rr ida  re i o m l - i ' r i  'o, pudiendo u sar se  o- 

t r o r  a ln .H í ' ' c r  irqi.al..¡entG;, r u l - s  cono " l . i o r a l ,  atdeih.do a.l,fu-rdípi. 

co y ' . 'Ironiio p i r ù v ic o .  a.l c.tulie. , . ' ' 'or á o i ''0 paefp''.'ído es Acido 

ciori)i', ' ' 'rico, runo puodon u sa r se  o^ros árdaos r..'.lcs coro á c i d o -sul 

i 'ú r i c o ,  ác ido f o s f ó r i c o  y ác ido t r i c l o r o r c á ' i . i c o . La sa'J. i  nei' ce 

p r e f e r i d a  es c lo ru ro  citic i  co p-ero-nuu-de usa..rse otr.-s  s a l e s  corso 

cío ruteo ¡carnes i c o ,  c loruro  s ó d ic o ,  ni Grato c à l c i c o  y n3.tra.to só d ic o .

.ia i s l a  trairt.de queda inai  tarada ... s í .cp le  v i s t a  y sus pro 

piteiades a i  t i n t e  no se  c o d i f i c a n  s u s t an c ia  Lien ¡Ja y ,  por lo t r i t o ,  

puede t e f i r s e ,  es r a spar se  y u c a sa r s e  por lo s  .cátodos normales u t i  

l i  so dos en l a  in d u s i r i s .  do arabados t e x t i l e s  .

''-ay que ad ve ro i r  que los  t e j i d o s  c e l u l ó s i c o s  tentados  son un. 

a ldehido  y un ác ido de acuerdo con lo 9 procedindentos  a n te r io r e s  

s e g u id oc en e s ta  t é c n i c a  ce d i s t in g u e n  c l8.rar.ent 6 de l o s  productos 

de l a  P'i'csertts invención porque sus propr.edo.des al  t i n t e  se  n o d i f i  

can d e t a l  ¡;;odo que disetinuye '"ra.ndemen.'Ge 1;.;. absorc ión  do c o l o r a n t e s .

El. acabado con re s inas  s i n t é t i c a s  t  ornoendur ecibl .es  es 

p a r t i c u l . .'tre ente i n t e r e s a n t e . huchas de e s t a s  s e  u t i l i  r.an pura co 

"p.unicar a l o s  t e x t i l e s  c e l u l ó s i c o s  una rccup^rnbíón' muy tac,jo rad a 

del a r rugan !  cuto en s e c o ,  pero dan so lo  un msjora .r icnto muy nodo 

rudo en 1...- recuperac ión  sn húmedo. por t ra tara ien io  de acuerdo con 

ol  procediiti íseto de nuest ra  invención an tes  de acabado de r e s i n a  

e s ,  p u e s ,  p o s ib l e  obtener un boj id o que t an ?  a. un prado elevado de 

recuperación  f r e n te  a l  u r ru y u ñ e n to  tanto  en es indo húmedo como 

s e c o .  Pueden obtenerse  acabados mecánicos con lo s  métodos u su a le s  

*-e repujado , luetrado o euro giu lento  por compresión.

El grado do ro^imieración fraudo a l  Grruoquiiento en húmedo
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produci-'o d use nd l e  le. concentración de loe  .reaccionantes  y del 

t i e  ¡po y l e  te ap e ra tu ra  l e i  trai,.ua.-uree le "esposo en húmedo.

l o s  si .yule retes e j émulos 11 t.-st run l e s  condic iones  que pro 

lucen un puado elevado de recuiu-ración f r e n te  u l a  fcrc¡a.ci6n do 

a r rugas  anlrúmodc, aere  j.a invención no se I lar i tà  a e s tos  e jemplos .  

Ejemplo 1_

Una t e l a  de a lgodón ¡a ere e r i  zade que impregna con una s o ­

lu c ió n  de .

250 g r .  de l o r r a ld a n id o  ( so lu c ió n  a l  40 %')

130 g r .  de ác ido c l o r h íd r i c o  (32 Tu)

200 g r .  de c loruro  c à l c i c o  (anhidro)  

pos: l i t r o  y se exprime de muñera ano queden 100 aramos de 

s o lu c ió n  soore ICO eraros  de t e l a .  In-, .ed. iatumonto después 3o l a  

impregnación so e n r o l la  l a  ' irla en un r o d i l l o  c i l i n d r i c o  'tenien­

do cuidado de no o r i g i n a r  a r ru gas  en l a  t e l a . ,  y l a  p a r t e  e x t e r i o r  

d e l  r o d i l l o  s e  cutre  con una hoja  3 3 al-una p e l í c u l a  imper teablo 

a l  agu a ,  por  ejemplo p e l í c u l a  de p o l i  os *6 i r  eno. - 1̂ r o l l o  3e t e l a

se de ja  reposar  a 20-' c .  Inventa 24 h o r a s ,  después de lo cual se 

larva en agua f r í a  durante  p i n u t o s , lue yo en 2 g r . / l .  do carbonai 

to  sód ico  a SO-' 0 . durante 5 minutos y f ina lmente  en acquo f r í a  

durante 5 minutos más y se s e c a .  La "tela queda v is ib lem ente  in a i  

torada  por e s ta  t ra tam iento  pero ,  después de l a v a r , so encontrará 

que se seca., del todo quedando prácticamente exenta de a r r u g a s ,  

mientras  que la te la ,  s i n  t r a t a r ,  después  de l a v a r  y s e c a r ,  queda 

muy a r r u g a d a .

-Ejemplo 2 -

Un tip; ido confeccionado con h i l o s  compuestos de 33 por loo 

f e ' a l g o d ó n  7 3 o por  loo do f i b r a  cor tada  ' áe t e r i l e .n o ,  y que se ha. 

e s t a b i l i z a d o  por el  c a lo r  y m oro e r iz ad  o , s e  impregna con una. so lu  

c ión  de:

10
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250 o r .  do 2or;.ual3?hì5o (soìo.oìón o.. . po'

100 '-;r. 5a Acido su li'Ansico (20 (1)

150 2?.  l a  c loruro  sònico

00.0 li'..aro, y se  resta ,  de la. jìisai^. j^onera cue en el ajU:.i';jlO 1 *

t a l a  t r a t a d a  , después de l a v a r ,  se  s e c a  quedando p r a c t i c á r o n te  l i  

'ore de ur.ru.y-s y es rucho ¡aejor on e s te  a spec to  que l a  t e l a  que 

no se ha t r a t a d o  con fo..'..6.t3ehido.

Ejemplo 3

Una t e l a  de a l  podón m o rcer isa d o  se impregna con una s o l u ­

c i ó n  de :

25U g r . de for:  u l e  suido ( s o l u c i ó n  a l  40 )/)

IpC g r .  de Acido c l o r h í d r i c o  (32 Tu) - '

250 g r .  de c l o r u r o  de l i t i o .

por l l u r o ,  y  se t r a t a  cono se des e r i c e  en e l  E j e r c i ó  1 . - Lu toLn 

t r a t a d a  so e s ta rn a  con un c o l o r  do estampado compuesto de:

ICC g r . do Celedón B r i l l a n t  Purple (4RS ( I . C - 1 .

30 y r . do g l i c e r  j-nu *

30 g r . do carbonato sód ico

120 g r . de i'o:r a s I d e b i d o - s u l f o r i l a t o  sád ico  .

3'30 gr . d o; espesante  de g e x t r i n a ,

se  s e c a ,  se  v apor iza  durante 10 aúnuros,  se c r id a  en una so lu c ió n  

d e a  g r .  de ó í  ororc....to p o tá s ic o  y $ g r .  do ác ido  a c é t i c o  por l i t r o  

durante 2 minutos a Sos o . ,  se enjabona cu 2 g r .  de jabón por l i  

t r o  durante 10 minutos a 1002 G, se  enjua.pn en agua y so  s e c a ,  ha 

tel-". estampada r e s u l t a n t e  puede l a v a r s e  por c u a lq u ie r  método co- 

r r e n u o  y so encontrará .que soca prác t i c  amen i e s i n  í'or.nación do

arrugí

3e consiguen re su l t ad o s  muy parec idos  s i  e l  c lo ru ro  de 

l i t i o  en e s to  ejemplo se  reemplaza por:

11
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200 3? .  da cloi'urc !L,a="'''ÈS'.ij3o o 

300 fpr. de n i t r a t o  sòdico

Ejemplo  4

- Una t e l a  de algodón nercer izago  se impregna con:

2$0 or- de f  or raid snido ( so lu c ió n  a l  40 

200 ,gr. de Acido t  r  i  c 1 o ro a c 6 t ico  

200 ,3 r . 6 e c 1 o.ru r 0 c à l c i c o  ( a.u hi d ro ) 

por l i t r o  y se tirata coro ha d e s c r i t o  s.n e l  Ejemplo 1 .  La t e ­

l a  t r a t a d a  s e  impregna luego con una s o lu c ió n  de:

100 s;r. do 3 i m e t i l o i  urea  

".0 g r .  de f o s f a t o  monoanonico.

por l i t r o ,  s e  s e c a ,  se  i r a ! t  por e l  c a lo r  durante  5 s ìnutos a 

Ipoa 0 . ,  s e  l a v a  en so lu c ió n  d i l u i d a  de 'furbonaso sódico  y se  s e ­

ca- La t i l a  a s í  t r a t a d a  p re se n ta  un grado eievago do re cu p e ra­

ción f r e n te  a 1 as a r r u g a s  quo so  han producido en e l l a  t an to  en 

es tado  seco coro o .1 a s t a t o  húmedo. ,

Ejemplo J j

Una t e l a  do algodón aere  erizado se  impregna con la s o l u ­

c i ó n  d e s c r i t a  en e l  Ejemplo 1 ,  p e ro ,  después de 'saberse enrollado 

en el  r o " * i l i o  c i l i n d r i c o ,  a l  r o l l o  de t e l a  se - a j a  en reposo a 

403 o . dura i t e 4 ñoras  y luego se lava  según se  ha d e s c r i t o  en el 

Ejemplo 1- El r e j o r a n !e s t o  en. la r e s i s t e n c i a  a l  arrugamiento en 

húmedo de i.* 'dolo rs análogo a l  g ue se  consigue por t ra tam iento  

durante 24 horas a. 20^ C- Le obtienen r e s u l t a d o ?  análogos d e ja n ­

do e l  r o l l o  de t e l a  en reposo turante:

72 h o ra s  a 103 0 .  o 

1 % ho ra s  a ños o .

Ejes;pío 6

Una t e l a  de algodón me re e r i z ad  o s e  impregna con una s o l u ­

ción d.

12
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2$0 g r .  de a c e t a l d e h i d o  

150 g r .  de Acido c l o r h í d r i c o  (3 2 3  Tw)

100 g r .  de  c l o r u r o  c à l c i c o  ( a n h i d r o )  

p o r  l i t r o  y se  t rac ia  de  manera i d è n t i c a  que en e l  E jem plo  l .A u n -  

cue e l  án g u lo  de r e c u p e r a c i ó n  d e l  a r r u g a m ie n to  en húmedo de l a  

t e l a  t r a t a d a  es  menor que e l  de l a  t e l a  t r a t a d a  con fo r m a ld e h id o  

no o b s t a n t e ,  d e sp u és  de l a v a r ,  s e c a  p r á c t i c a m e n t e  s i n  a r r u g a s .  

E je m p lo 7

Una t e l a  de  a lgodón  m e r c e r iz a d o  s e  imp regna con una s o l u ­

c i ó n  de:

250 g r .  de a ld eh id o  p i r ú v i c o  ( s o l u c i ó n  a l  30 %)

150 g r .  de á c id o  c l o r h í d r i c o  (3 2 9  Tw)

200 g r .  de c lo r u r o  c à l c i c o  ( a n h i d r o )

p o r  l i t r o  y s e  t r a t a  como s e  ha d e s c r i t o  en e l  E jem plo  1 .  Aunque 

e l  e l e c t o  e s  menos marcado que en e l  c a so  de t e l a  t r a t a d a  con 

f o r m a l d e h i d o ,  no o b s t a n t e ,  l a  t e l a  t r a t a d a  según  e s t e  e jemplo  s e  

s e c a ,  d e sp u é s  de l a v a r ,  p r á c t i c a m e n t e  s i n  a r r u g a s .

Se c o n s i g u e n  r e s u l t a d  os  muy p a r e c i d o s  s i  e l  a l d e h i d o  p i ­

r ú v i c o  de e s t e  e jemplo s e  s u s t i t u y e  por :

500 g r .  de a ld e h id o  a l f a - h i d r o x i - a d i p i c o  

( s o l u c i ó n  a l  25 %) o 

250 g r .  de g l i o x a l  ( s o l u c i ó n  a l  30  )/)

E je m p lo 8

Una t e l a  de v i s c o s a  h i l a d a  s e  impregna con una s o l u c i ó n  

de:

500 g r .  de  f o r n a l d e h i d o  ( s o l u c i ó n  a l  40 ^ )

150 g r .  de  á c id o  c l o r h í d r i c o  (323  Tw)

200 g r .  de  c l o r u r o  c à l c i c o  ( a n h i d r o )  

por  l i t r o  y se  exprime do manera que haya 100 g r .  de s o l u c i ó n  en 

100 g r .  de t e l a .  Inm edia ta  .con.o d e s p u é s  de l a  im p r e g n a c ió n ,  l a

- 13
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l e l a  se enro l la  en. un 'rodi l lo  c i l i n d r i c o  y l a  p ar lo  externa del 

r o l l o  se cubre con una ho ja  de alguna p e l í c u l a  impermeable a l  

an u a . .11 r o l l o  de l e l a  en de ja  en. reposo a 20- y .  durante 4 o

h o r a s ,  después de lo  cu a l  se l a v a  -su a.g;un f r í a  dur^nrie t  :!Ínutos 

luo.go en. 2 y r . / l .  de careo nulo sód ico  a óü? O . duran'le 5 o inutos 

y f ina lmente  en agua i ' r i a  durante q minutos más,  y os  s e c a ,  ha 

l e l a  trac¿sda de os lo nodo presenL-a, de una ..ajuera ;.<uy arcada . . , ' l a  

facultad , ds recu p era r  su f o r r a  eliminando l a s  arrugas  producidas  

sobre  l a m i s c a  su e s t ad o  húmedo.

Es ta  s o l i c i t u d  que corresponde a l a  presentada en Irán 

B re tañ a ,  e l  30 do Octubre de 195o, ba jo  el número 34*795 y de 4 

de .leprli.or.bre de 1959 , número 30 .224 ,  s e  acoge a lo s  beneficio,? 

d e l  a r t í c u l o  ql del v ig e n te  E s ta tu to  sobre Propiedad I n d u s t r i a l .

r  0 1  A

Los punios de invención p r o p ia ,  nueva que s e  pros en tan 

paca que sean  odíe lo  do la  p re sen te  s o l i c i t u d  de Patente do Inven­

c ió n ,  por dSInBd añ.os son l o s  s i g u i e n t e s :

1 3 . -.Un procedimiento para mejorar la. r e s i s t e n c i a  do t e x ­

t i l e s  c e l u l ó s i c o s  a la. f o r j a c i ó n  de arrugas  en .húmedo que compren 

de hacer  r e a c c io n a r  el  r a t e r i a l  t s u t i l  en estado húmedo con un 

a ldehido en p re se n c ia  de un c a t a l i z a d o r  c o n s t i tu id o  por un Acido 

y una. s a l  i n e r t e  a una corr. cu t rac  ión j a i q u e  e l  hincha, s iento  del 

m a t e r i a l  c e l u l ó s i c o  nc i s  mi noy e l e  mofo aprecio  b le  por de sa jo

14 -
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de su inchamlento en agua pura, y d e jar  en reposo e l te jid o  en 

estado húmedo durante un tiempo su fic ie n te  para que pueda produ 

c ir se  la  reacción de l a  celu losa con e l aldehido en e l grado de 

seado, después de lo  cual se lava  e l te jid o  en agua o en so lucio  

nes a lc a lin a s  d ilu id as para eliminar lo s reaccionantes en exceso 

y se  se ca .

2a .-  un procedimiento según se re iv in d ica  en la  re iv in ­

dicación 1 , en e l que e l aldehido es foimaldehldo, g lio x a l , a l ­

dehido a lfa-h id rox l-ad ip ico  o aldehido p irúvlco .

3a .-  un procedimiento según se  re iv in d ica  en la s  re iv in ­

dicaciones 1  ó 2 en e l que e l ácido es ácido c lo rh íd rico , ácido 

su lfú r ic o , ácido fo sfó rico  ó ácido tr lc lo ro a c é tic o .

4*<- Un procedimiento según se re iv in d ica  en la s  r e i ­

vindicaciones 1 , 2 6 3 , en e l  que la  s a l  in erte  es cloruro c a lc i  

co , cloruro magnésico, n itrato  cálc ico  o n itrato  sód ico .

5a .-  Un procedimiento según se re iv in d ica  en cualquiera 

de la s  reivindicaciones 1 -4 , en e l que la  te la  húmeda se  d e ja  en 

reposo a una temperatura de 0S-100a C.

6 a .-  un procedimiento según se re iv in d ica  en cualquiera 

de la s  reivindicaciones 1-5, en el que la  mezcla de reacción a l 4 

dehidlca tiene un valor negativo de pH.

7 * .-  Un procedimiento según se re iv in d ica  en cualquiera 

de la s  reivindicaciones 1 -6 , en e l  que la  reacción se  r e a liz a  a 

una temperatura de 18-22a c . ,  durante un periodo de 24-48 h oras, 

u tilizan do  una solución que tien e un valor de pH de -0,5 a -0 ,6-

8a .-  Un procedimiento según se  re iv in d ica  en cualquiera 

de la s  reivindicaciones 1 -7 , en el que la  cantidad de aldehido fi^ 

jada sobre e l  m aterial t e x t i l  es aproximadamente de 0,6 por loo en 

peso .

9^ .-  Un procedimiento para mejorar l a  re s is te n c ia  de tex-

- 15 -
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t i l e s  c e l u l ó s i c o s  a l a  fos .a jc ión  ge ar.irugao óribú^.aáo.

.¡.'al y co'isc s e  ha d o sc r i jo  &r¡ l a  ^e/noria que antecede y - 

para  l o s  f i n e s  que se ban e s p e c i f i c a d o .

t s t a  he:.io?la connia ge  d i e c i s e i s  hojas e s c r i t a s  a cidqui-

na por una cola  caso..

C .1
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